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RESUMO 

 

O envelhecimento populacional demanda 

estratégias que promovam a funcionalidade e a 

qualidade de vida dos idosos. A fisioterapia 

domiciliar tem se mostrado uma abordagem 

eficaz para prevenir complicações associadas ao 

envelhecimento, melhorar a mobilidade e 

incentivar a autonomia. Este estudo, baseado em 

uma revisão narrativa da literatura, analisou os 

impactos desse modelo de assistência na 

funcionalidade e bem-estar dos idosos. Os 

resultados indicam que a fisioterapia domiciliar 

reduz o risco de quedas, melhora a força muscular 

e a coordenação motora, além de contribuir para a 

manutenção da independência. Além disso, a 

adesão ao tratamento tende a ser superior quando 

comparada a modelos tradicionais de reabilitação. 

No entanto, desafios como a necessidade de maior 

suporte governamental e a inclusão de novas 

tecnologias na prática fisioterapêutica ainda 

precisam ser superados. Conclui-se que a 

fisioterapia domiciliar é uma alternativa valiosa 

para o envelhecimento saudável, sendo necessário 

seu aprimoramento e maior disseminação no 

contexto dos cuidados geriátricos. 
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ABSTRACT 

 

Population aging demands strategies that promote 

functionality and quality of life for the elderly. Home 

physiotherapy has been shown to be an effective approach 

for preventing complications associated with ageing, 

improving mobility and encouraging autonomy. This study, 

based on a narrative review of the literature, analyzed the 

impact of this model of care on the functionality and well-

being of the elderly. The results indicate that home 

physiotherapy reduces the risk of falls, improves muscle 

strength and motor coordination, and contributes to 

maintaining independence. In addition, adherence to 

treatment tends to be higher when compared to traditional 

rehabilitation models. However, challenges such as the need 

for greater government support and the inclusion of new 

technologies in physiotherapy practice still need to be 

overcome. It can be concluded that home physiotherapy is a 

valuable alternative for healthy ageing, and that it needs to 

be improved and more widely disseminated in the context 

of geriatric care. 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento da população impõe desafios à saúde pública, demandando 

estratégias que promovam a qualidade de vida e a manutenção da funcionalidade dos idosos. 

Essa realidade evidencia a necessidade de abordagens que sejam adaptadas às especificidades 

do envelhecimento, considerando tanto os aspectos físicos quanto emocionais dos pacientes 

(Santos; Ferro; Alves, 2024). 
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A fisioterapia domiciliar tem se destacado como uma alternativa capaz de oferecer 

atendimento personalizado, realizado no ambiente familiar, o que pode facilitar a adesão ao 

tratamento. Essa modalidade permite a realização de intervenções adaptadas às necessidades 

individuais, contribuindo para a melhoria da mobilidade e a redução de limitações funcionais 

(Silva; Durães; Azoubel, 2011). 

Diversos estudos apontam benefícios associados à fisioterapia domiciliar, como a 

diminuição do risco de quedas, o fortalecimento muscular e a prevenção de complicações 

decorrentes do sedentarismo. Tais resultados sugerem que o atendimento domiciliar pode 

colaborar para a promoção da autonomia dos idosos e para a melhoria de seu bem-estar geral 

(Mazo et al., 2007). 

A relevância dessa abordagem justifica a realização de estudos que analisem de forma 

crítica os seus impactos na funcionalidade dos idosos. A análise dos dados disponíveis e a 

comparação com outras modalidades de atendimento podem fornecer subsídios para a 

consolidação de políticas de saúde que priorizem a reabilitação domiciliar (Martins et al., 2007). 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos da fisioterapia 

domiciliar na promoção da funcionalidade, na prevenção de complicações e na ampliação da 

autonomia dos idosos. Parte-se da hipótese de que a personalização do atendimento, 

possibilitada pelo ambiente domiciliar, potencializa os resultados terapêuticos e contribui para 

um envelhecimento mais ativo e seguro. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo se caracteriza como uma revisão narrativa. Conforme destacado por Rother 

(2007), esse tipo de revisão consiste em uma abordagem ampla, adequada para descrever e 

discutir a evolução ou o panorama atual de um tema específico, a partir de uma perspectiva 

teórica ou conceitual. Trata-se de uma análise da literatura científica que envolve a interpretação 

e a avaliação crítica do autor. Embora sua força de evidência científica seja considerada limitada 

devido à impossibilidade de reprodução metodológica, as revisões narrativas desempenham um 

papel relevante ao fomentar debates, levantar questionamentos e contribuir para a aquisição e 

atualização do conhecimento de forma rápida. 



 

A coleta do material ocorreu de maneira não sistemática entre janeiro de 2025 e 

fevereiro de 2025. A pesquisa abrangeu bases de dados científicas, incluindo Scielo, Medline, 

Lilacs, PubMed, Scopus e ScienceDirect. Além disso, o acervo foi ampliado com referências 

sugeridas por especialistas no tema. Por fim, os materiais foram integralmente lidos, 

categorizados e submetidos a uma análise crítica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A fisioterapia domiciliar tem demonstrado benefícios significativos na funcionalidade, 

qualidade de vida e autonomia de idosos, principalmente ao proporcionar exercícios adaptados 

às necessidades individuais, promovendo maior independência nas atividades diárias. Quando 

comparada à ausência de intervenção, a fisioterapia domiciliar tem o potencial de reduzir o 

declínio motor e prevenir complicações associadas à inatividade, contribuindo para uma melhor 

qualidade de vida e funcionalidade (Milne et al., 2020). 

Além disso, um aspecto importante da fisioterapia domiciliar é a redução do risco de 

quedas e fraturas. Isso é alcançado por meio de exercícios específicos, adaptações ambientais e 

revisão medicamentosa, que resultam em maior funcionalidade e autonomia. Comparada à 

ausência de intervenção, a fisioterapia domiciliar reduz o risco de quedas (RR 0.79), 

promovendo maior independência nas atividades diárias. Embora a fisioterapia domiciliar 

apresente vantagens em termos de adesão e conveniência, modelos de assistência multifatoriais, 

como aqueles que combinam reabilitação com prevenção de quedas, podem oferecer benefícios 

adicionais (Dautzenberg et al., 2021). 

Outro benefício relevante da fisioterapia domiciliar é o impacto positivo sobre a função 

cognitiva, memória e atenção dos idosos. Estímulos relacionados à regeneração cerebrovascular 

e ao aumento do volume da substância cinza têm mostrado resultados promissores, prevenindo 

o declínio cognitivo. Comparada à ausência de intervenção, a fisioterapia domiciliar pode 

proporcionar benefícios mais duradouros e significativos. Em relação a outros modelos de 

assistência, como o exercício resistido moderado a intenso, a fisioterapia domiciliar oferece 

maior conveniência e adesão ao tratamento (Cheng et al., 2022). 

No contexto específico da osteoporose, a fisioterapia domiciliar, por meio de programas 

de exercício resistido, tem mostrado melhorias significativas na função física, confiança no 

exercício e na eficácia contra quedas. Em comparação à ausência de intervenção, a fisioterapia 



 

domiciliar promove ganhos expressivos em força muscular e equilíbrio. Quando comparada a 

modelos tradicionais de assistência, como cuidados ambulatoriais, a abordagem domiciliar 

mostrou-se mais eficaz na redução do medo de cair e na promoção da autonomia (Zhang et al., 

2022). 

A fisioterapia domiciliar em idosos também tem mostrado impacto positivo na 

funcionalidade, com uma melhora de 35% na restrição no leito, favorecendo a autonomia e a 

qualidade de vida. Comparada à ausência de intervenção, o atendimento domiciliar mostrou-se 

eficaz, especialmente no contexto de doenças crônicas e envelhecimento. Em relação a outros 

modelos de assistência, a fisioterapia domiciliar oferece maior conveniência e um atendimento 

mais personalizado, potencializando os resultados terapêuticos (Góis; Veras, 2006). 

Além disso, a fisioterapia domiciliar pode ser particularmente vantajosa para idosos ao 

reduzir incapacidades e limitações funcionais, como evidenciado pela melhora no desempenho 

das atividades diárias. Comparada à ausência de intervenção, ela promove maior independência 

e segurança. Em comparação a modelos institucionais, como as instituições de longa 

permanência, o atendimento domiciliar é mais personalizado, favorecendo a autonomia do 

idoso em seu ambiente familiar habitual  (Montenegro; Silva, 2007). 

Além dos benefícios para a funcionalidade física, a fisioterapia domiciliar tem sido 

associada à melhoria de aspectos emocionais e psicológicos, como redução da ansiedade e medo 

do movimento, fatores que influenciam diretamente a qualidade de vida dos idosos. Quando 

comparada à ausência de intervenção, a fisioterapia domiciliar facilita a independência e 

promove um controle mais eficaz dos sintomas. Em relação a modelos como a reabilitação 

autogerida, a supervisão profissional, seja presencial ou via telereabilitação, oferece resultados 

superiores na recuperação funcional (Tore; Oskay; Haznedaroglu, 2023). 

Outro estudo relevante aponta que a fisioterapia domiciliar em idosos frágeis promove 

benefícios sustentados na funcionalidade, com uma melhora significativa na capacidade 

funcional e na autonomia. Embora os efeitos sobre quedas e admissões em instituições de longa 

permanência ainda sejam incertos, a adesão ao tratamento e a personalização do plano 

terapêutico têm forte influência nos desfechos (Treacy et al., 2022). Nesse contexto, a 

combinação de terapias manuais com exercícios também demonstrou efeitos superiores a 

protocolos apenas com exercícios, com benefícios sustentados a médio prazo, como a redução 

da dor e a melhora na mobilidade (Rodríguez-Sanz et al., 2020). 



 

Além da fisioterapia convencional, programas multicomponentes, que incluem 

exercícios físicos, modificações ambientais e acompanhamento médico, mostram resultados 

ainda mais significativos. Esses programas contribuem para a redução da fragilidade e 

otimização do equilíbrio, força muscular e mobilidade dos idosos. A abordagem centro-

domiciliar, que combina a fisioterapia domiciliar com apoio em centros especializados, 

potencializa esses efeitos e oferece benefícios sistêmicos adicionais, como a redução de 

marcadores inflamatórios (Sadjapong et al., 2020). 

Com o avanço da tecnologia, a telereabilitação tem se mostrado uma ferramenta valiosa 

na fisioterapia domiciliar, promovendo recuperação motora, cognição e bem-estar emocional. 

A acessibilidade e flexibilidade desse modelo, aliada ao suporte familiar e acompanhamento 

remoto, contribui para uma maior adesão ao tratamento e oferece ganhos significativos na 

independência dos idosos (Chen et al., 2020). A abordagem domiciliar, em termos gerais, 

favorece a recuperação com menos riscos e custos quando comparada a tratamentos invasivos, 

evidenciando a importância da adesão ao programa para a obtenção de resultados positivos 

(Rangan et al., 2020). 

Por fim, a fisioterapia domiciliar pode ser mais acessível e personalizada em relação a 

outros modelos de assistência, como tratamentos em instituições de longa permanência ou em 

centros especializados. Programas personalizados, com ênfase no fortalecimento muscular, 

controle motor e segurança, são mais eficazes na promoção da funcionalidade e autonomia dos 

idosos, garantindo uma maior adesão ao tratamento e uma qualidade de vida 

aprimorada(Kannan et al., 2022; Liu et al., 2020; Naczk; Marszalek; Naczk, 2020) 

 

CONCLUSÃO 

 

A fisioterapia domiciliar se apresenta como uma abordagem eficaz na promoção da 

funcionalidade e autonomia dos idosos, contribuindo para a prevenção de complicações 

associadas ao envelhecimento. Ao permitir um atendimento personalizado e adaptado às 

necessidades individuais, essa modalidade favorece a adesão ao tratamento, melhora a 

qualidade de vida e reduz o risco de quedas e limitações motoras. 

Apesar dos benefícios evidenciados, há desafios a serem superados, como a necessidade 

de maior investimento em políticas públicas que incentivem essa prática e ampliem sua 

acessibilidade. Além disso, pesquisas futuras podem explorar a integração de tecnologias, como 



 

a telereabilitação, para otimizar os resultados da fisioterapia domiciliar e expandir seu alcance 

a um número maior de idosos. 
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